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RESUMO
t.
Os caranguejos do gênero Uca são crustáceos gregários essencialmente aquáticos e de
respiração branquial adaptados aos hábitats semi-terrestres. A espécie Uca victoriana
von Hagen, 1987 é um caranguejo pertencente à família Ocypodidae, típico de zonas
entremarés, .caracterizado por um forte dimorfismo sexual. O presente trabalho teve
como objetivo descrever os tipos de cerdas que compõem os pereiópodos da Uca
victoriana do manguezal de Itacuruçá/Coroa Grande, localizado na Baía de Sepetiba,
RJ. Foi estabelecido um transecto com três áreas na margem direita do rio da Draga,
onde cada área tinha 10m de comprimento por 2,25 m de largura. Os caranguejos foram
coletados em outubro de 2011. Os animais foram retirados utilizando-se um quadrat de
30 x 30cm. Todo o sedimento do quadrat foi retirado até uma profundidade de 15 em,
utilizando-se uma pá de jardim e posteriormente foi lavado numa peneira (2 mm de
malha), para capturar os caranguejos enterrados no sedimento. Foram utilizados quatro
exemplares de macho e fêmea de Uca victoriana. Estes exemplares foram observados
no microscópio eletrônico de varredura modelo J8M 5310 (Jeol), na Plataforma de
Microscopia Eletrônica Rudolf Barth, da Fiocruz. Nos apêndices de U victoriana foram
encontrados dois tipos de cerdas. A cerda simples e a cerda serrada.
Palavras-chave: crustáceos, estrutura, microscopia eletrônica.
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1 INTRODUÇÃO
O Brasil é o segundo país do mundo em extensão de área de manguezal com
13.400 Km2 e a distribuição desses manguezais ocorre do Amapá até Santa Catarina
(SCHAEFFER-NOVELLI, 1995; SPALDING et aI., 1997 e SOUZA-FILHO 2005;
ARAÚJO; CALADO, 2008). Além da importância econômica que este ambiente
representa para comunidade pesqueira com atividade extrativista de Ucides cordatus
(Linnaeus, 1763), Goniopsis cruentata (Latreille, 1803) e Cardisoma guanhumi
Latreille 1825, este ecossistema possui uma função relevante no ciclo de vida de vários
animais marinhos, pois eles utilizam esse local como alimentação, crescimento e
acasalamento, o que ajuda na funcionalidade deste ambiente. Neste grupo de animais
frequentes nos manguezais, encontram-se os caranguejos do gênero Uca Leach, 1814
(TWILLEY et aI., 1997).
A família Ocypodidae Rafinesque, 1815, é constituída principalmente por
caranguejos de tamanhos pequenos e médios, distribuídos mundialmente em regiões
tropicais e subtropicais (HARTNOLL, 1988). Dentro dessa família, encontra-se o
gênero Uca, composto por cerca de 94 espécies, conhecido popularmente como chama-
maré ou violinista, caracterizado por um marcante dimorfismo sexual, onde machos
possuem um dos quelípodos maior, que é utilizado para eventos agonísticos e exibições,
enquanto que sua quela menor é utilizada para alimentação. As fêmeas não apresentam
esta característica (CRANE, 1975; BEINLICH; von HAGEN, 2006).
Uca victoriana von Hagen (Fig.l), 1987 é uma espécie pequena e de dificil
identificação, distribuída nos estados do Espírito Santo, Riode Janeiro e recentemente
na Bahia e Pemambuco (von HANGEN, 1987; MELO, 1996; BEDÊ et al., 2007;
CASTIGLIONI et al., 2010).
Um dos subfilos que habitam este ambiente é a dos crustáceos que são cobertos
por uma cutícula secretada composta de várias substâncias como quitina, proteína e
material ca1cário (HICKMAN et al., 2004). A cutícula tem um papel importante na
biologia dos crustáceos, exercendo a função de receptora de informação, exibindo




Figura 1. Uca victoriana von Hagen. (A) Macho; (B) carapaça dorsal do macho;
(C) fêmea; (D) apêndices ambulatórios da fêmea.
Foto: Dayane Pereira.
o manguezal de ltacuruçálCoroa Grande está situado na Baía de Sepetiba, que
possui aproximadamente 305 Km2 de área, sendo um corpo de águas salinas e salobras,
comunicando-se com Oceano Atlântico (SOARES, 1997). Nas últimas décadas, este
manguezal foi submetido a um considerável desenvolvimento populacional e industrial,
contando com aproximadamente 400 indústrias, em sua maioria metalúrgica, instaladas
nas bacias de drenagem da baía, onde são despejados seus resíduos diretamente na baía
ou nos corpos d'água da região (RIBEIRO, 2006). Devido aos impactos negativos
gerados com as atividades humanas nesta região, verifica-se a necessidade de estudar
melhor esse ecossistema, bem como as populações que habitam este ambiente.
É de extrema importância descrever os tipos de cerdas que compõem os
pereiópodos de Uca victoriana, pois esses achados poderão auxiliar na classificação de
U victoriana em relação às outras espécies do gênero de Uca.
2 OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL
O presente trabalho visa descrever os tipos de cerdas que compõem os
pereiópodos de Uca victoriana.
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Classificar as cerdas que compõem os pereiópodos de Uca victoriana e,
Identificar os tipos de cerdas.
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3 MATERIAL E MÉTODOS
3.1 ÁREADOESTUDO
3.1.1 BAÍADESEPETIBA
A Baía de Sepetiba localiza-se no Estado do Rio de Janeiro entre as latitudes 22°
51,50' e 23° 7,50' S e as longitudes 43° 35,0' e 44° 1,0' W (DHN, 2003), com uma
superficie de 520 Km2 e um perímetro de 170,5 Km (Fig. 2) (SEMADS, 2001).
Formada há cerca de 3500 anos na última regressão do nível do mar, sua profundidade
varia entre 2 a 12 m exceto nos canais, sendo que aproximadamente 50% de sua área é
inferior a 6 metros. A Baía possui três canais no setor oeste: o primeiro na entrada entre
a ilha Guaíba e a ilha da Marambaia, com profundidade máxima de 31 metros, que é
uma via de acesso ao Porto de Sepetiba; o segundo e principal, entre as ilhas de
Itacuruçá e Jaguanum, utilizado também como acesso ao porto com profundidade de 24
metros e o terceiro entre a ilha de ltacuruçá e o continente, que atinge 5 metros de
profundidade. As penetrações de ondas oceânicas são pequenas e a formação de ondas
no interior é produzida pelos ventos incidentes sobre o corpo líquido, essencialmente os
de leste, sudeste e nordeste, que provocam as perturbações na superfície da água. A
maioria das ocorrências é de ondas com altura abaixo de 0,75m, com raras ocorrências
de altura entre 1,3 e 1,0m (SEMADS, 2001).
As correntes marinhas deste ambiente seguem um padrão de circulação de
entrada de águas oceânicas frias e densas pelos canais mais profundos. A entrada dessas
águas ocorre através das passagens e canais existentes entre o continente e as ilhas de
ltacuruçá e Jaguanum e entre esta última e a Ponta da Pompeba, e sua circulação é
regida pelo fluxo e refluxo da maré (COSTA, 1992; SEMADS, 2001). O regime da
maré é classificado como semi-diurno, com desigualdade diurna marcada pela
ocorrência de duas preamares e duas baixas marés de diferentes alturas. Na fase de
quadratura, a amplitude média da onda de marés está em tomo de 0,3 m e a fase de
sizígia em tomo de 1,10 m. A salinidade é compreendida entre 20 e 34 psu, no entanto,
o fundo da baía e as áreas costeiras apresentam salinidade inferior a 30 psu (SEMA,
1998; SEMADS, 2001).
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o clima é tropical quente e úmido, caracterizado por verão úmido e inverno
seco, com o período de precipitação pluviométrica máxima no verão (de dezembro a
março) e precipitação mínima no inverno (de junho a agosto)' entre os anos de 1978 e
1987 (BARBIÉRE & KRONEMBERGER, 1994). A temperatura média anual varia de
20 a 27°C, com médias mínimas e máximas entre 15 e 23°C, e entre 26 e 32°C,
respectivamente. A Baía de Sepetiba é limitada por uma faixa de planícies de maré onde
ocorrem manguezais e praias arenosas (COIMBRA, 2003).
I'
A granulometria da Baía de Sepetiba é composta por sedimentos de bancos
arenosos, siltosos e argilosos, e cerca de 70% da área de distribuição dos substratos é
composto de silte e argila (SEMADS, 1998).
3.1.2 MANGUEZAL DE ITACURUÇÁ/COROA GRANDE
o manguezal de Itacuruçá/Coroa Grande localiza-se na Baía de Sepetiba, no
sul do Estado do Rio de Janeiro, Região Sudeste do Brasil, entre as latitudes 22° 51,50'
Se 22° 54' S e longitudes 43° 53' W e 43° 52' W (Fig. 2). Este manguezal está inserido
no distrito de Itacuruçá, município de Mangaratiba e no bairro Coroa Grande
pertencente à cidade de Itaguaí. Possui uma área de aproximadamente 10 hectares,
caracterizado por floresta que é delimitada de acordo com a topografia e vegetação,
sendo elas: o Mangue Baixo que apresenta alta densidade de vegetação composta por
Rhizophora mangle Lin e alguns exemplares de Laguncularia racemosa e Avicennia
schaueriana Stapf e Leech, inundado diretamente pelas marés; e o Mangue Alto. que
exibe menor densidade em relação ao primeiro, composta por L. racemosa e A.
shaueriana e inundado somente pelas marés altas de sizígia. Esta região é limitada na
parte terrestre por vegetação característica da faixa de transição entre o manguezal e os
sistemas de terra firme como Hibiscus L. e Acrostichum aureum (COIMBRA, 2003).
Os rios que fazem parte deste manguezal são os da Draga, do Botafogo e o
Tingussu. Os dois primeiros rios nascem na serra de Itacuruçá, em altitudes de 500-600
m e as águas são captadas pela Companhia Estadual de Água e Esgoto CEDAE do Rio
de Janeiro, na serra para o abastecimento de Itacuruçá e o último tem sua nascente na
Serra do Mazomba na altitude de 870 m, que também tem uma área de captação da
CEDAE que abastece Coroa Grande e o Porto de Sepetiba (SEMADS, 2001).
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Esta região sofre grande pressão antrópica, como desinatamento de floresta
do mangue para construção de condomínios e marinas, lançamento de efluentes
domésticos e industriais na Baía de Sepetiba, os quais são ricos em metais pesados e
outras substâncias potencialmente tóxicas que podem acumular nos ecossistemas da
região, principalmente nos manguezais e são potencialmente incorporados pela biota
que habita esses ambientes costeiros. Dessa forma, oferecem riscos à população local,
que depende dos recursos pesqueiros como fonte de renda e de alimentação
(COIMBRA, 2003).




Os caranguejos foram coletados em outubro de 2011 durante a maré baixa, de
acordo com a tábua de maré do Porto de Itaguaí (DHN, 2011). Os animais foram
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retirados utilizando-se um quadrat de 30 x 30 cm. Todo o sedimento do quadrat (Fig. 3)
foi retirado até uma profundidade de 15 em, utilizando-se uma pá de jardim e
posteriormente o sedimento foi lavado numa peneira (2 mm de malha), para capturar os
caranguejos enterrados no sedimento. Os caranguejos foram colocados em sacos
plásticos, etiquetados e levados para o laboratório da Estação de Biologia Marinha da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (EBM-UFRRJ), onde foram mantidos no
freezer até o processamento.
Foram utilizados quatro exemplares de macho e fêmea de Uca victoriana, estes
foram separados por sexo, baseado na presença de quatro pares de pleópodos no
abdome das fêmeas e um par de gonopódios nos machos. Estes exemplares foram
fixados a uma fita dupla-face aderida a um suporte metálico. Em seguida, foram
pulverizados com ouro, em aparelho Balzers a alto vácuo, para serem observados e
fotografados a 15 -20 KV, nos aumentos de 100X e 350X. Foi utilizado o microscópio
eletrônico de varredura modelo JSM 5310 (Jeol), na Plataforma de Microscopia
Eletrônica Rudolf Barth, da Fiocruz. Os tipos de cerdas encontrados foram classificados
de acordo com Garm e Watling (20l3).
Figura 3. Coleta dos caranguejos. A) utilização do quadrat; B) lavagem do
sedimento utilizando a peneira.
Foto: Dayane Pereira.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos apêndices de U victoriana foram encontrados dois tipos de cerdas. A cerda
simples e a cerda serrada. As cerdas simples foram encontradas distribuídas em todos
os 5 pares pereiópodos do caranguejo. A cerda simples (Fig. 4A) é desprovida de
projeções cuticulares ao longo do eixo, possui uma articulação infracuticular (Fig. 4B) e
uma anulação (Fig. 5), que pode estar na região mediana do eixo ou estar situada a 1/3
da base da cerda. São cerdas muito variáveis em relação ao comprimento. Este tipo de
cerdapode apresentar um poro terminal, no entanto, no presente estudo não foi
observado poro no ápice da cerda.
De acordo com Garm e Watling (2013), as cerdas simples são longas e finas
sem projeções cuticulares, como dentículos ou cérdulas, e possuem uma anulação
geralmente de um terço do eixo até o ápice da cerda. No presente estudo, encontrou-se
uma grande variação no tamanho das cerdas simples, observando-se cerdas longas e
pequenas. Keiler e Richter (2011), também encontraram no seu trabalho, cerdas simples
pequenas nos apêndices em Anomura.
As cerdas simples dos apêndices de U victoriana apresentaram uma articulação
infracuticular. Garm e Watling (2013), relataram que esse tipo de articulação reduz a
flexibilidade da cerda, fazendo com que esta obtivesse robustez. As cerdas dos
apêndices possuem funções mecânicas importantes durante o comportamento, como
locomoção, escavação e alimentação (GARM, 2004). Para cerda simples de tamanho
pequeno não foi documentada nenhuma função mecânica, e a evidência sugere que a
função deste tipo de cerda seja de quimiorreceptores unimodais (HIPEAU-
JACQUOTTE, 1986; ELOFSSON & HESSLER, 1994). Segundo Garm e Watling
(2013), as funções mecânicas da cerda simples longa parecem depender de sua
localização. De acordo com Ruppert e Bames (1996), os apêndices e as antenas são
locais importantes para a recepção da informação ambiental, e vários tipos de pelos
sensoriais estão localizados sobre os apêndices. De acordo com Belúcio (2016), ao
analisar o comportamento de U maracoani e U rapax, observou-se que essas espécies
esfregam os pereiópodos entre si com intuito de retirar os sedimentos presos nas pernas
ambulatórias quando deixavam sua galeria.
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Figura 4. Cerdas de Uca victoriana: (A) Cerda simples do 2° pereiópodo;
(B) Articulação infracuticular da cerda simples. Ar =Articulação infracuticular;
cs = cerda simples.
Figura 5. Anulação da cerda simples do 3° pereiópodo de Uca
victoriana. An =Anulação.
A cerda serrada (Fig. 6A) foi encontrada apenas no mero do primeiro quelípode.
Este tipo de cerda é caracterizado por possuir dentículos que dobram ligeiramente para a
ponta da cerda. Estes dentículos (Fig. 6B) não estão distribuídos ao longo do eixo da
cerda, que podem ser encontrados na parte pós- anulação ou na região apical. A
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anulação da cerda não foi visível no presente trabalho. A cerda serrada apresentou uma
articulação infracuticular e não observamos a presença de um poro terminal na cerda.
No presente estudo, não foi possível detectar um poro terminal para cerda
simples e para cerda serrada. Keiler e Richter (2011) também não encontraram um poro
em cerdas serradas e simples longas e sugeriram que tais poros estão sempre presentes
com base nas descobertas feitas por Pohle, 1989. Segundo Watling (1989), cerda sem
poro terminal é conhecida por ter funções quimiorreceptivas.
Figura 6. Cerda serrada no quelípode de Uca victoriana: (A) Cerda simples (cs) e cerda
serrada (cse); (B) dentículos da cerda serrada. cs = cerda simples; cse = cerda serrada.
A cerda serrada possui uma variedade de funções mecânicas, como manuseio de
alimentos, em que ocorre a manipulação áspera de presas como retenção e trituração
(HUNT et aI., 1992; GARM 2004) e também limpeza na região da cabeça,
especialmente na antena (GARM &WALTING, 2013). Os dentículos presentes na cerda
serrada aparentemente tornam este tipo de cerda muito eficiente na raspagem de detritos
e seu tamanho pode estar relacionado com a robustez da estrutura que realiza a limpeza
(GARM & H 0 EG, 2001). A cerda serrada é comum de ser encontrada nos apêndices
bucais dos crustáceos (GARM & WALTING, 2013). A função da cerda serrada
encontrada no quelípode de U. victoriana pode estar relacionada com a limpeza, pois
segundo Belúcio (2016), ao estudar o comportamento de U. maracoani e U. rapax
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verificou-se que essas espécies utilizam o quelípode para limpar aquela hipertrofiada,




As análises dos dados no presente estudo, em relação a ultraestrutura das cerdas
dos pereiópodos de U victoriana, permitem inferir:
Esta espécie apresenta dois tipos de cerdas: a cerda simples e a cerda serrada.
A cerda simples apresentou uma grande variedade de tamanho, e futuros
trabalhos de cerdas simples em apêndices devem ser realizados para verificar as funções
que este tipo de cerda exercem nos pereiópodos.
A cerda serrada está relacionada com várias funções mecânicas, conforme
descrito em outros trabalhos.
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